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1. Introdução 
Este trabalho tem como objetivo investigar a construção social de identidades 

sociais em uma comunidade multilíngüe (alemão/português/brasileiro) no sul do Brasil. 

Essa comunidade foi colonizada oficialmente, no início da década de 60, por 

descendentes de alemaes, que migraram do noroeste do Rio Grande do Sul para o 

Paraná. Trata-se de uma terceira onda migratória, dos descendentes de alemães no 

Brasil. 

Atualmente, membros de três gerações convivem na comunidade: as pessoas que 

colonizaram o lugar, seus filhos e seus netos. A construção das identidades sociais na 

comunidade tem relação com a orientação dos membros dessas três gerações. A 

identidade de gênero está relacionada com a identidade étnico-lingüística, devido a uma 

orientação diferenciada de homens e mulheres na comunidade. As práticas de 

letramento são o local em que alguns conflitos emergem, uma vez que o letramento em 

português representa a cultura dominante e, nesse sentido, torna-se uma ameaca à 

identidade étnico-lingüística local. 

Neste artigo, realizo um recorte da discussão que realizo na tese de doutorado 

em andamento2. Procuro mostrar que os homens da segunda geração resistem ao 

letramento em português, para manter sua identidade étnico-lingüística. A escola, um 

dos domínio sociais da comunidade e principal agência de letramento, reconhece e 

reforca interacionalmente a identidade de gênero, como identidade de poder.  

                                                 
1 Neiva Maria Jung; Departamento de Letras, Centro de Ciências Humanas (CCH); Avenida Colombo, 
5790; Cep. 87020-900 Maringá/Paraná/Brasil; neivajung@yahoo.com.br 
2 Trata-se de um trabalho de cunho etnográfico (Erickson, 1984, 1989), uma vez que realizei um trabalho 
de campo na comunidade e na escola. Da escola, analiso dados de interacao face a face da 1 série e da 4 
série do Ensino Fundamental em uma escola-núcleo do município.  
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Para a apresentação e discussão desses dados, o artigo está organizado da 

seguinte maneira: na subseção 2, discuto alguns conceitos da Sociolingüística 

Interacional e da Análise da Conversa, que embasam a análise dos dados, na subseção 3, 

descrevo a construção social de identidades sociais na comunidade, na subseção 4, 

apresento a análise da interação face a face na 1 série, na subseção 5, alguns dados do 

que acontece na fronteira da sala de aula e, na subseção 6, algumas considerações finais. 

 

2. A construção da identidade social 
Neste trabalho, compreende-se a identidade social como uma construção social 

dos indivíduos, ou seja, uma condição transitória e dinâmica, moldada pelas relações 

sociais que vão sendo configuradas na interação face a face. Nesse sentido, a construção 

da identidade social é tanto uma construção conjunta de elementos da realidade 

subjetiva e da realidade social, negociados na interação (Gumperz & Cook-Gumperz, 

1982), como uma construção individual, a partir da participação das pessoas em uma 

variedade de comunidades de prática (Eckert & McConnell-Ginet, 1992).  

Assim sendo, questiona-se os conceitos que concebem a identidade como uma 

identidade individual, marcada pela diferença (Woodward, 2000), ou como uma 

identidade, simplesmente coletiva, que define o pertencimento de uma pessoa em uma 

comunidade lingüística (Gumperz, 1993). Trata-se de observar a construção e a 

negociação de indentidades sociais na interação face a face, onde as pessoas tornam 

relevantes a sua filiação a uma identidade social, a sua resitência ou a sua solidariedade, 

caracterizando não somente as identidades sociais em jogo mas também performances 

(Eckert & McConnell-Ginet, 1992).  

A interação face a face é o locus em que os falantes usam, negociam e 

constroem identidades sociais. Isto é, as pessoas não negociam somente formas de 

participação social, mas identidades sociais, como de gênero, de linguagem, de 

letramento entre outros. Os falantes fornecem pistas das identidades relevantes a cada 

momento na interação. Essas pistas podem aparecer no sistema básico de uso da fala - 

tomada de turnos -, através de uma pausa, uma sobreposição, um reparo (Sacks, 

Schegloff & Jefferson, 1974) ou através de pistas extralingüísticas, como um olhar, um 

posicionamento, um abrir e fechar de mãos, enfim, pistas contextuais (Gumperz, 1998) 
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que evidenciam o alinhamento ou não do falante em determinado enquadre (footing, 

Goffman, 1998b). 

Nesse sentido, a negociação de identidades sociais é dinâmica e criativa. O 

falante traz construções sociais para o encontro (Goffman, 1998a), mas ele negocia 

constantemente a partir da (re)ação dos demais participantes da interação. Para explicar 

a dinamicidade de relações sociais, Eckert & McConnell-Ginet (1992) introduzem o 

conceito de comunidades de prática que permite explicar a dinamicidade das relações 

sociais, mostrando que uma pessoa adota tanto traços de um grupo, identificando-se 

com determinada identidade social, como pode adotar determinada identidade social, 

mas apresentar uma performance de outra identidade social. 

Trata-se de uma reação aos estudos que concebem gênero, como uma categoria 

analítica (Hall, 2000) ou uma categoria social (Labov, 1972) e que excluem membros, 

que atuam, caracterizando uma performance individual. Um falante pode, por exemplo, 

manter sua identidade masculina, e atuar como Drag Queen (Barret, 1999). Em prol de 

uma unidade artificial dos membros de um grupo, definindo uma comunidade de fala, 

tais pesquisas excluem os participantes que não correspondem a essa unidade artificial 

(Barret, 1999). Trata-se, nesse caso, de uma performance individual. Nesse sentido, 

gênero social é uma construção social e individual. 

Assim como gênero, linguagem também é uma identidade social, construída a 

partir da participação das pessoas em diferentes comunidades de práticas (Eckert & 

McConnell-Ginet, 1992) ou em diferentes eventos e/ou práticas de letramento (Heath, 

1983; Barton, 1994). Um modelo único de alfabetização também exclui pessoas e 

sociedades. Dessa forma, em oposição ao modelo unilinear de alfabetização –modelo de 

letramento ideológico, segundo Street (1984)–, alguns autores, como Heath (1983) e 

Barton (1994) mostram que é preciso discutir a questão em termos de práticas e eventos 

sociais. Isto é, considerando que os eventos de letramento são as ocasiões em que um 

texto escrito subjaz ou está presente na interação face a face de um grupo de pessoas e 

que quando esse evento tem repetidos padrões de interação, torna-se uma prática de 

letramento, pode-se afirmar que as diferentes participações das pessoas nos eventos 

constituem a identidade de linguagem. As pessoas têm diferentes letramentos, devido a 

sua participação em diferentes domínios da vida, em consonância com sua construção 

histórica do letramento, considerando a sua valoração ou não do letramento, enfim, 

trata-se de uma construção social. Nesse sentido, uma sociedade marcadamente oral, 
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pode ter seus eventos e/ou práticas de letramento, e a identidade de linguagem é 

constituída a partir da sua participação nesses eventos e práticas.  

Os conceitos discutidos até aqui embasam teoricamente a descrição etnográfica 

da comunidade, apresentada na subseção a seguir, e a análise dos dados de interação 

face a face, da subseção 4. Para esta última análise, o modelo de estruturas de 

participação (Philips, 1972; Shultz, Florio & Erickson, 1982) auxiliam na descrição 

do(s) falante(s) e ouvinte(s) primário(s) e secundário(s), e os conceitos de Goffman 

(1998), Gumperz (1982, 1998) e Auer (1999) na análise das pistas que mostram as 

identidades sociais usadas e negociadas na interação face a face.  

  

3. ‘‘Missal: minha cidade, meu município’’: a construção das identidades 
sociais  

A colonização da comunidade de Missal iniciou na década de 60, por iniciativa 

do Governo Estadual. A Igreja Católica se encarregou de realizar a colonização, 

propondo um sistema de colonização em bases cooperativistas que contemplaria o 

pequeno agricultor. Além disso, a Igreja impôs alguns requisitos para a aquisição de 

terras no local, dentre os quais é importante mencionar que as pessoas fossem de 

religião católica e de descendência alema. 

Na base da formação do município, há indícios da formação étnica e religiosa do 

grupo de pessoas que colonizaram o lugar. No entanto, quando a colonização, dita 

‘oficial’, ocorreu, já havia um grupo de pessoas instalado em uma área de terras muito 

próxima, que, hoje, pertence ao mesmo município. Esse grupo, conhecido como 

‘‘posseiros’’, havia se instalado na fronteira com o município, ao qual pertenciam na 

época, o que caracterizou um contato freqüente. Toda vez que as pessoas de Missal 

precisavam realizar compras ou sresolver um assunto burocrático, iam para Medianeira 

e, para tanto, passavam pela área colonizada pelo sistema de posses.  

O contato freqüente com esse grupo e com as pessoas do município de referência 

parecem marcar a negociação das identidades socias. Enquanto Medianeira representa a 

ideologia dominante, perguntando, muitas vezes, em um par adjacente com alguém de 

Missal, ‘você é de Missallllll’ ou, então, ‘você mora na Alemanha’, as pessoas de 

Missal se referem a área colonizada pelo sistema de posses, como o ‘nordeste 

missalense’. Trata-se de evidências de relações de poder que marcam a negociação das 
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identidades sociais na comunidade, com aquele que é considerado alguém de fora. 

Embora na década de 80, a comunidade tenha se tornado oficialmente independente de 

Medianeira, a orientação para o de fora, continua sendo na direção desse município. Por 

outro lado, a área colonizada pelo sistema de posses também passou a pertencer ao 

município de Missal. Essa realidade sociogeográfica, reforcada pela ideologia 

monolíngüe e do branco no país, parece marcar, hoje, a negociação das identidades 

sociais na comunidade.  

Essa relação com ‘o outro’ marca a construção social de identidades dentro da 

comunidade. Para compreeender isso, é preciso lembrar, inicialmente, que muitas 

pessoas, que colonizaram o município, ainda vivem. Defino o grupo de pessoas que 

pertencem a essa geração, como o grupo da primeira geração do lugar. Com esse grupo, 

convivem as pessoas da segunda geração, que tem hoje entre 25 e 40 anos, e os 

adolescentes e criancas que pertencem a terceira geração do lugar. Para fins deste 

trabalho, pertencem a terceira geração as criancas entre 6 e 10 anos, que são os 

principais participantes da pesquisa.  

As mulheres da primeira geração trabalharam junto com o marido e os filhos na 

derrubada das matas, no cultivo da terra e na lida com os animais domésticos. Além 

disso, elas tinham os afazeres de casa e a criação dos filhos sob a sua responsabilidade, 

enquanto o marido resolvia ‘os negócios’ no banco, na cooperativa, na prefeitura, etc. 

Nesse sentido, o homem, comparado com a mulher, tinha mais contato com os domínios 

públicos (Fishman, 1995) e/ou com práticas socias (Eckert & McConnell-Ginet, 1992), 

fora da comunidade. Dessa forma, o homem dessa geração teve mais contato com o 

português escrito e o português oral da comunidade, que defino como brasileiro3.  

As mulheres dessa geração falam, ainda, hoje, predominante a língua alema. 

Embora elas tenham trabalhado lado a lado com o marido na lavoura, o status de 

proprietário da terra cabia ao marido. Além disso, elas viram seus filhos passando 

dificuldades na escola, porque falavam somente a língua alema quando entravam nesse 

                                                 
3 Tratando-se de um trabalho de cunho etnográfico (Erickson, 1984, 1989), procuro apresentar a visao 
êmica dos participantes da pesquisa. Nesse sentido, além do português oral apresentar tracos adquiridos 
do contato com o alemao, principalmente tracos fonológicos, os quais sao mais perceptíveis e o locus de 
estigma, no contato com a sociedade maior, as pessoas do lugar se referem ao português falado em 
termos de brasileiro. 
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domínio. Assim, elas parecem ter projetado para as suas filhas uma identidade feminina 

reconhecida na comunidade, conquistada via aquisição do letramento escolar.   

A conquista desse status implica no apagamento de traços da identidade 

feminina anterior. Isto é, as mulheres da segunda geração procuram apagar traços, como 

ser trabalhadora rural, falar alemão, morar na zona rural, casar e ter vários filhos, ter 

pouco letramento e ter pouco domínio do brasileiro. Ao contrário disso, elas procuram 

conquistar uma profissão, ensinar o brasileiro, como língua materna aos filhos, morar na 

zona urbana do município, preferem casar com alguém da cidade e, em geral, têm 

somente um ou dois filhos.  

As mulheres passaram a se orientar para os valores mais urbanos, valores de 

fora. Dessa forma, a identidade de gênero e a identidade étnico-lingüística estão, hoje, 

em uma relação complexa na comunidade. Essa relação de identidades sociais é 

evidenciada na orientação de homens e mulheres para o letramento em português. 

Enquanto os homens estão mais voltados para valores locais da terra, conforme 

evidencia a sistematização dos quadros 1 e 2, a seguir, as mulheres buscam o 

letramento, via escolarização, para conseguir uma afirmação profissional e social. Elas, 

ao contrário dos homens, que obtêm afirmação local por serem homens, trabalhadores e 

proprietários de terras, procuram conquistar o prestígio local pela conquista de um 

emprego e, principalmente, pela aquisição do letramento escolar. 

 
Quadro 1. Traços da identidade de gênero. 
 

 
Quadro 2. Traços da identidade étnico-lingüística. 

 

 

 

Mulheres (+ letrado)
     (– rural) 

Identidade de gênero
Homens (– letrado) 
   (+ rural) 

Mulheres (– alemão) 

Identidade étnico-lingüística 

Homens (+ alemão) 
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A orientação atual das mulheres (+ letrado e – rural), associada a fatores sociais, 

como uma política agrícola nacional que privilegia o grande proprietário de terras, 

constituem uma nova identidade de gênero nessa comunidade. A maioria das mulheres, 

hoje, têm uma profissão e moram na zona urbana do município. Outras, que adquiriram 

muito letramento para a comunidade, foram para centros urbanos maiores. Essa saída de 

algumas mulheres significou, de certa forma, um aumento no número de casamentos 

interétnicos na comunidade. Dessa forma, muitas mulheres da 2ª geração, que ainda 

moram na zona rural, são mulheres de fora da comunidade.  

As mulheres que vem de outra comunidade, geralmente, não falam o alemão 

porque têm outra identidade étnica. Esse fato implica, hoje, em situações e conflitos 

interculturais na comunidade. Esses conflitos acontecem, em especial, com a identidade 

da mulher da primeira geração do lugar. Os eventos de letramento (Barton, 1994) 

parecem ser o lugar no qual esses conflitos emergem, uma vez que as mulheres de fora 

se orientam pelo letramento em português e as mulheres mais velhas se orientam pela 

cultura local, marcada pela língua alema.  

Para os homens essa luta simbólica com o de fora parece ser mais intensa. Eles, 

não somente os da primeira geração, mas também os demais parecem vivenciar 

conflitos com aquele que representa a cultura dominante. Nesse caso, o conflito se 

instaura com o homem que ocupa os cargos que exigem maior letramento, como 

bancário, advogado, cargos de administração da prefeitura, entre outros. A não 

participação em eventos de letramento, promovidos pelos ‘de fora’, a resistência em 

aceitar a forma como eles procuram resolver determinada situação, como mostraram os 

dados do evento de letramento ‘febre aftosa’ mostram a resistência do agricultor diante 

daquilo que vem de fora. Para os homens locais, como para as mulheres da primeira 

geração, o letramento em português significa uma ameaca à sua identidade étnico-

lingüística local. 

Diante desses dados, é possível afirmar que a identidade de gênero, a identidade 

étnico-lingüística e as práticas de letramento estão em uma relação complexa na 

comunidade. Enquanto a identidade masculina se constitui de seu trabalho na lavoura, 

de ser proprietário de terras, pela sua participação em domínios públicos, como 

cooperativa, banco e prefeitura, por ser falante de alemão, a identidade feminina se 

constitui pelo seu trabalho remunerado, pelo seu contato com os colegas do trabalho, 

pela sua fala em brasileiro e sua orientação para o português escrito. 
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Na subseção seguinte, mostro que a escola –uma das práticas sociais da 

comunidade, ou o local no qual acontecem diferentes eventos de letramento (Heath, 

1983; Barton, 1994)– reforca interacionalmente o gênero social, como identidade de 

poder. 

 

4. A negociação das identidades sociais entre a professora e os alunos da 1ª 
série 

Na escola, a agência oficial na qual as crianças adquirem o letramento em 

português, várias identidades sociais são negociadas entre alunos e professores. Na sala 

de aula da 1ª série, por exemplo, os dados mostram que a identidade de gênero é 

socialmente reconhecida e interacionalmente ratificada pela professora, como 

identidade de poder. As meninas, ratificadas positivamente como falantes primárias, 

dominam na interação face a face. Elas se candidatam espontaneamente para a tomada 

de turno, tornam-se falantes primárias em um par adjacente com a professora e 

apresentam espontaneamente o caderno para a correção. Os meninos, por sua vez, 

participam pouco espontaneamente. Por isso, Ana os nomeia falantes primários e 

acompanha a sua cópia, resolução e correção de atividades no caderno. Algumas 

seqüências interacionais mostram como as formas de participação e as identidades 

sociais são negociadas na seqüencialidade da interação face a face.  

O primeiro trecho mostra que enquanto as meninas se candidatam 

espontaneamente como falantes primárias em um par adjacente –pergunta-resposta 

(resposta preferida)–, Ana nomeia alguns meninos, como falantes primários. 

Excerto 1  
1    ((conversas simultâneas)) 
2  Ana:   va:mos lá? (---) sentados agora (-) não 
   precisa                   
3    vim me mostrar 
4     (3.0) 

 5  Ana:   pchi:::t (--) Janaína (-) como que era 
    o nome   

6    do lápis? 
7    (1.0) 
8  Aluna:   <<p> Pitoco> 
9  Aluna:   <<p> Pitoco> 

 10  Ana:   An:::derson?  
11   (1.0) 
12  Aluna:   <<p> Pitoco> 
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13  Ana:   como=como que era o nome do menino dono   
    do lápis? 
14  Aluna:   <<p> Pitoco> 

 15  Ana:   >não pode falar< (--) só o Anderson (-) 
   como é  
16    que era o dono do  lápis (-) o menino se 
   chamava  
   como? 
17    (1.0) 
18  Ana:   pchi:::t 
19    (2.0) 

    20  Ana:   Je:an: (-) como é que se chamava o     
   menino? 
21    (5.0) 

 22  Ana:   Adria:no? 
23    (3.0) 
24  Ana:   <<p> ninguém escutou a história? 
 

Ana nomeia os alunos Janaína, Anderson, Jean e Adriano como falantes 

primários. O silêncio é a resposta desses alunos. Esses alunos, por não se tornarem 

falantes primários, ameacam a identidade de professora, facilitadora da aprendizagem. 

A interrrogação de Ana, na linha 24, confirma essa ameaca. Ela nomeia todos os alunos 

seus ouvintes primários e pergunta se ninguém escutou a história. As meninas, além de 

terem procurado tomar o turno anteriormente, tomam o turno e apresentam a resposta 

esperada (linha 28), conforme mostra a continuidade da seqüência interacional, no 

excerto seguinte. Além disso, a aluna Aline Fernanda, na linha 35, inicia um reparo da 

fala de Ana. Esse reparo é realizado por Ana, nas linhas 38 e 39. Na linha 40, Ana 

nomeia o aluno Alex, como falante primário. Mais uma vez o silêncio é a resposta 

(resposta despreferida), conforme mostra o trecho seguinte: 

Excerto 2 
24  Ana:   <<p> ninguém escutou a história? 
25  Let:   eu se[:i 
26  Andréia:   [eu se::i 
27  Alunas:    [eu se::i 

→  28  Let:   RODRI:[:GO 
29  Andréia:   [Rodri::go 
30  Alunos:    [dri::go 
31  Ana:   Ro=dri=go era o no::me 
32  AlineF:   do lá:[:pis 
33  Ana:    [do lápis?  
34  Aluna:   mágico 
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35  Aluna:   <<p> não> 
36  Ana:   má=gi=co 

→  37  AlineF:   o nome? (-) do lápis? 
→  38  Ana:   aliás (-) Rodrigo era o nome do menino 

39   dono do lápis mágico (-) desculpa (-)  
 40   do lápis mágico (--) Alex quando que o 

41 menino descobriu que o lápis era 
mágico? 

42    (2.5) 
43  Aluna:   <<p> mais (     )> 
44  Ana:   apont=quando ele co=me=co:::u:: 

 

A identidade social das meninas, além de ser reconhecida na sala de aula, é 

ratificada positivamente. Elas reconhecem e negociam as formas de participação 

valorizadas na sala de aula e, por isso, são ratificadas como boas alunas. Essa 

ratificação as leva não somente a se candidatar livremente, como falantes primárias, 

mas a realizar sobreposição da fala de Ana e reparo, conforme mostra a linha 37, do 

excerto 2. 

Uma descrição êmica das formas de participação social dessa classe, evidenciam 

que enquanto as meninas participam muito mais espontaneamente e são ratificadas 

positivamente diante de apresentação espontânea do caderno, Ana auxilia mais 

diretamente os meninos, não somente nomeando-os falantes primários, mas 

estabelecendo com eles enquadres paralelos, nos quais procura auxiliá-los na cópia, 

resolução e correção das atividades. 

A forma como a professora ratifica os meninos em enquadres paralelos, 

conforme mostra a seqüência interacional seguinte, evidencia traços do modelo de 

letramento dessa classe e, nesse sentido, como esse modelo ameaca a identidade 

masculina dos meninos. 

Excerto 3 
1  AlineF   cinco linhas pro:::fe? 
2  Ana   <<p> que bolinha (--) faz do jeito que  
3    [(  ) > 
4  Anderson  [professora ó  
5  Aluna   pro::fe: 

→ 6  Ana   Ahan, eu não mandei fazer o lápis lá  
→ 7    embaixo (--) e na outra linha você vai  
→ 8    fazer o quê? Você=COMECA AQUI Ó::: (-)  

9   faz ele para baixo aqui ó (---)  
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10   direitinho ((para Anderson))  
11   (1.5) 
12  Alex   ó pro::fe (-) o meu 

→    13  Ana   Jean (-) porque não fez maior o teu  
    lápis  
→ 14    mágico (--) faz ele um pouquinho mais  
→ 15    (--) mais para baixo ((passando a mão  
    na  

16    cabeca dele)) 
17  Alex   eu fiz logo 

 
Esses meninos ameacam a identidade de professora de Ana quando não 

acompanham a cópia, resolução ou correção das atividades no caderno. Por outro lado, 

Ana parece ameacar a sua identidade social ao ratificá-los publicamente. A organização 

do caderno do aluno Anderson (linha 6-8 do excerto 3) e o tamanho do desenho do 

aluno Jean (linhas 13-15) são destacados por Ana em uma interação assimétrica. Ana 

assume sua identidade de professora, facilitadora da aprendizagem, e negocia com eles 

a organização das atividades no caderno. 

Nesse sentido, levanta-se a asserção de que o modelo de letramento dessa sala de 

aula é basicamente feminino. Esse modelo se sustenta no seguinte: Ana valoriza a 

organização e a resolução das atividades das meninas, ratificando publicamente o seu 

tipo de participação e a realização de suas atividades no caderno. Os meninos 

correspondem ao modelo por se alinharem nos enquadres da professora, mas participam 

pouco espontaneamente, apresentam respostas despreferidas em seqüências 

interacionais com a professora e a organização e resolução de suas atividades não 

corresponde ao modelo de letramento da escola. Dessa forma, além de Ana se alinhar 

mais em enquadres com os meninos, ainda nomeia algumas meninas como auxiliares 

dos meninos, confirmando a hipótese de que estamos diante de uma interação 

assimétrica, na qual gênero é relevante enquanto “identidade” de poder socialmente 

reconhecida e interacionalmente reforçada pela professora. 

Além das meninas negociarem as formas de participação social, aceitáveis na 

sala de aula, os seus valores também estão mais próximos dos valores da escola. Para 

Ana, o bom aluno, além de realizar todas as atividades no tempo devido, participar da 

aula, se alinhar nos enquadres da professora e ficar em silêncio durante a realização das 

atividades pela classe, precisa ser organizado e limpo, tanto com o material escolar 

como consigo mesmo. Nesse sentido, os meninos,  conforme mostra o excerto a seguir, 
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trazem para a sala de aula a desorganização e a sujeira, valores associados na 

comunidade ao ‘colono alemão’. 

Excerto 4 
26  AlunaA   pintar bem colorido pro::fe? 

→ 27 Ana   <<p> é um lápis só> (--) por que você  
    fez 

28 no meio da folha? (---) uhmm? (-) olha  
lá  

29    a professora fez bem encostadinho da  
30    margem o lápis ((para Ricardo)) 
31    (10.0) 
32  Letícia   vem aqui olhar óh? 

→ 33  Ana   você levanta pega a sua toalha e vai lá  
34 fora lavar as mãos (---) você denovo 

está    
35   sujando todo o caderno (--) Ernani você  
36   começo=a professora vai te dar banho se  
37   você continuar assim ((para Ernani))  
38   (1.0)  
39  Ana   pega outra cor ((para Alex)) 
 

Ana negocia a organização da atividade no caderno, com o aluno Ricardo. Com 

o aluno Ernani, ela negocia a sujeira de suas mãos. Esse menino, como outros três 

meninos bilíngües, e dois meninos filiados a identidade étnico-lingüística local, 

precisam negociar os valores locais, que conflitam com o modelo de letramento da 

escola. Esses meninos negociam a sua identidade étnica, uma vez que, conforme 

descrito na subseção 3 deste trabalho, a língua e a cultura alema são traços do colono 

alemão, estigmatizado na comunidade. 

Esta subseção mostrou que a identidade étnico-lingüística está relacionada com a 

identidade de gênero e ambas marcam a aquisição do letramento em português na 

escola. A identidade social feminina da comunidade é reforcada interacionalmente em 

sala de aula, quando Ana ratifica positivamente a organização do caderno das meninas, 

a sua higiene corporal, a sua organização do material escolar, ou mesmo quando chama 

atenção da organização e alinhamento da aluna Patrícia e da cópia, organização e 

correção da aluna Janaína. Os meninos, por outro lado, têm suas identidades sociais 

ameacadas contantemente. A forma de organização da atividade no caderno, as mãos 

sujas, o não acerto da atividade, são traços de sua identidade masculina, marcada por 

traços étnicos, que não correspondem ao modelo de letramento escolar. Nesse sentido, 
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os meninos vivem conflitos interculturais por estarem sujos, desorganizados, ou seja, 

evidências dos valores da terra, aos quais, nessa comunidade, está associada 

ideologicamente a língua do grupo. 

Na próxima subseção, mostro que enquanto alguns meninos da 2 série resistem a 

identidade feminina, alguns meninos da 4ª série aprenderam e negociam as formas de 

participação social e as identidades relevantes na escola. 

 
5. Normatividade e ambigüidade estratégica para a manutenção da 

identidade de gênero e a identidade étnico-lingüística na escola 
Na turma da 2ª série, a identidade social de professor parece jogar um papel 

importante. Essa turma foi definida pela professora Ana, como uma turma que não se 

concentra nas atividades e, portanto, não muito boa. Atualmente, esses alunos trabalham 

com o professor Ildo, o qual altera constantemente o seu tom de voz, em sala de aula, 

devido a conflitos com os alunos por “não pararem quietos.” Na aula registrada, o 

professor, em geral, o falante primário em potencial, chama atenção constante dos 

alunos para não conversarem. O choro de um dos alunos, por não estar acompanhando a 

cópia, evidencia não somente a relação assimétrica que se estabelece entre os alunos e o 

professor, mas que a identidade social de professor é relevante na interação face a face. 

O dado do aluno Derli, da 2ª série, evidencia que, nessa turma, os meninos 

também estão negociando a sua identidade de gênero, relacionada com a identidade 

étnico-lingüística, com o modelo de letramento da escola. Trata-se de um dado da aula 

de Educação Artística, ministrada pela professora auxiliar4, a qual negocia com esse 

aluno a sua limpeza. A narrativa, a seguir, mostra como essa negociação aconteceu: 

A diretora estava trabalhando em na sua sala, quando a professora auxiliar 
trouxe o aluno Derli para uma conversa com ele, devido a sua sujeirra. Ela 
solicita que a diretora tenha uma conversa com o aluno porque, segundo ela, 
já o orientou várias vezes para que ele “venha mais limpinho” para a escola, 
inclusive no ano passado quando foi seu aluno, mas sempre sem sucesso. A 
diretora inicia a conversa com o aluno destacando a importância de vir limpo 
para a escola. Aos poucos, a diretora vai particularizando o seu discurso e 
destaca, para o menino, o fato de sua mãe ter comparecido à escola, no ano 
anterior, devido ao mesmo problema. A professora destaca, ainda que “a sua 
mãe é tão caprichosa”. O menino chora e, no final da conversa, ele promete 
“zelar mais pela sua limpeza”. Depois que o menino sai, a professora e a 

                                                 
4 A professora auxiliar ministra as aulas de Educacao Artística e Educacao Física para os alunos das cinco 
turmas (Pré-escola e 1ª a 4ª série). Além disso, essa professora auxilia os professores, na parte didático 
pedagógica, e a diretora, na parte administrativa. 
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diretora comentam “que não entendem como o menino vem tão sujo para a 
escola uma vez que a sua mãe seria tão caprichosa”. (Diário de campo – 
07/03/01) 

Várias identidades sociais são negociadas no enquadre que se estabelece entre a 

professora (Érica), a Diretora (Ilse) e Derli. Érica assume inicialmente sua identidade de 

professora e negocia a identidade social de menino. Ilse assume sua identidade de 

diretora e se alinha com Érica. O menino procura resitir ao alinhamento. Assim, Erica 

traz a figura da mae para o alinhamento. Nesse momento, o menino comeca a chorar o 

que evidencia não somente a interação assimétrica que se estabelece entre Ilse, Érica e 

Derli, mas que outra identidade social do menino, trazida para o enquadre, significou 

um conflito. O menino teve sua face publicamente ameaçada. 

Trata-se de um dado que aponta para um modelo de letramento assumido, talvez, 

por toda a escola. O professor Ildo e a professora Érica, assim como a Ana da 1 série, 

parecem negociar, com os alunos, formas de participação social e valores relacionados a 

limpeza e higiene pessoal. A negociação entre Ilse e o aluno Milton mostram que na 2 

série ainda há alunos que não aprenderam e/ou resistem as formas de participação social 

e as idnetidades relevantes na escola. O bom aluno parece ser aquele que trabalha, sem 

conversar, faz as atividades, conforme solicitado, cópia devidamente da lousa e faz a 

tarefa de casa. Além disso, o aluno deve zelar pela sua limpeza individual. Quem não 

corresponde a esse aluno ideal, como o aluno Derli, vive conflitos de identidade na 

escola. 

O professor Aldo da 4ª série afirma estar satisfeito com sua turma. Segundo ele, 

[…] aqui é uma beleza trabalhar. Os alunos sabem o que fazer, trabalham, 
não conversam, colaboram. Na Renascer [escola-núcleo da zona urbana] eu 
perco muito tempo tentando mostrar que não podem levantar e conversar o 
tempo todo, que precisam trabalhar. Não sei quando eu vou conseguir que 
eles trabalhem como os daqui. (Diário de campo – 21/02/01) 

Aldo também destaca o devido alinhamento dos alunos, como algo 

imprescindível para o trabalho. Os seus alunos parecem ter aprendido, nos três anos que 

trabalham com ele, os critérios de organização da classe. Eles não trocam de lugar sem a 

devida permissão do professor, não conversam enquanto copiam ou resolvem uma 

atividade, têm cuidados com a limpeza e a organização do material escolar e seguem 

espontaneamente a leitura em coro, sem o professor precisar indicar o próximo leitor. 
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Nessa turma, diferentemente da 1ª série, há mais meninos. A 4ª série, no entanto, 

ao contrário da 2ª série, definida como turma difícil por ter muitos meninos, são 

considerados uma turma ótima. Os meninos parecem ter aprendido as formas de 

participação social e as identidades relevantes na escola. Vários meninos, como os 

alunos Marcos e Maurício, têm, embora sejam bilíngües, o status de alunos excelentes. 

A forma como o professor Aldo recebeu um menino, transferido de outra escola, e o 

encaminhou na sala de aula, mostram que as formas de participação social são muito 

relevantes na sala de aula. Aldo sentou o menino ao lado do primo a fim de que esse o 

auxiliasse diretamente. A respeito disso, ele comenta: 

Pois é, sentei ele do lado do primo, que é muito inteligente e sabe muito bem 
como funcionam as coisas aqui dentro. Dessa forma, poderá auxiliar ele. 
(Diário de campo – 15/03/01) 

A fim de que esse aluno aprenda os modos de participação na classe, ou a 

identidade relevante a ser negociada, o professor nomeia alguém para auxiliá-lo 

diretamente. Nesse caso, no entanto, diferente do que acontece na 1 série, o monitor é 

um menino. 

Esse dado seria, se comparado com os dados da 1 série, uma contra-evidência 

para a asserção de que gênero social seja relevante no domínio dessa sala de aula. 

Observando, no entanto, a atuação social do primo – Marcos - em sala de aula e os 

dados da entrevista com seu pai, é possível afirmar que ele já assumiu a identidade 

relevante na sala de aula e negocia outras identidades sociais fora desse domínio. Em 

entrevista, o pai de Marcos destaca, 

[…] estou muito satisfeito com o Marcos na escola, pois o professor sempre 
fala que ele é um ótimo aluno. Mas eu sempre orientei ele para que fosse à 
escola para estudar e não para bagunçar. Agora, aqui, em casa, ele também é 
o meu braço direito, pois quando fico fora de casa algum tempo, fico 
tranqüilo porque sei que ele ajuda muito a mãe. Os porcos [trezentos], dá 
para deixar por conta dele. (Diário de campo – 08/03/01) 

Na fala do pai é possível perceber algumas coisas em termos de identidade 

social. Em primeiro lugar, quando o pai destaca o bom desempenho do filho na escola, 

mostra que o menino assumiu a identidade relevante nesse domínio. Segundo ele, o 

professor sempre falou que Marcos é um ótimo aluno. Em segundo lugar, o pai dá 

indícios de qual a identidade social relevante que os filhos devem assumir em sala de 

aula: ‘eu sempre orientei ele para que fosse para a escola para estudar, e não para 

baguncar’. Por último, o pai afirma que Marcos, além de ser um ótimo aluno na escola, 
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é também muito trabalhador em casa. Esse dado mostra que Marcos também assume 

tranqüilamente a sua identidade étnica masculina em casa. Considerando, então, que, no 

caso do seu irmão Adriano a identidade étnica se mostra relevante na 1 série, é possível 

afirmar que o aluno Marcos, considerado um ótimo aluno, aprendeu não somente as 

formas de organização e participação no “domínio” (Barton, 1994) da sala de aula, mas 

as identidades sociais relevantes. 

Assim, como esse aluno, dados de outros meninos da 4ª série –Jean, Maurício e 

Marcelo– mostram que eles aprenderam a negociar suas identidades sociais na escola. O 

professor Aldo considera os três meninos bons alunos pelo fato de realizarem todas as 

atividades da forma esperada, concentrando-se, sem conversar, de forma organizada, 

com capricho no caderno e com um número excelente de acertos. Com esse status, 

podem conversar em enquadres paralelos, nas fronteiras de uma atividade e de outra. O 

professor afirma que o Maurício é um de seus melhores alunos. Segundo ele: 

P. O Maurício é um ótimo aluno. Na leitura, ele é o melhor, pois lê rápido e 
dificilmente erra alguma coisa. Na matemática ele também é muito bom. 
Dificilmente erra algum cálculo. O material dele também é muito 
organizado. Ele, de fato, é um dos melhores alunos. (Diário de campo, 
21/02/01) 

Nessa fala, aparece em que consiste o modelo de letramento do professor. O 

aluno Maurício é ótimo porque lê, sem nenhum ‘erro’, tem acertos em Matemática e 

organiza bem o seu material escolar. Considerando que esse aluno entrou na pré-escola 

monolíngüe em alemão, que negociou momentos de conflito por trazer para a sala de 

aula, é possível afirmar tratar-se de um indício de que as criancas aprendem quais as 

formas de participação social e as identidades relevantes na escola. 

Em síntese, muitos meninos da 4ª série, que já estão na escola há, pelo menos, 

quatro anos, e os últimos três com o professor Aldo, aprenderam os modos de 

participação da escola e as identidades socias relevantes nesse domínio. Eles assumem 

uma identidade feminina na sala de aula e, na fronteira da sala de aula, negociam outras 

identidades sociais, como a identidade étnico-lingüística, por exemplo. 

 

6. Algumas considerações finais 
Este trabalho mostra que o modelo de letramento da escola, nessa comunidade 

multilíngüe, é mais feminino, mais urbano, mais brasileiro, mais português, acentua 

mais o treinamento da ordem disciplinar doméstica. O quadro 3, a seguir, sintetiza esse 
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modelo. As meninas que recebem, em casa, uma orientação muito próxima daquela 

valorizada na escola, negociam, de forma tranqüila, as formas de participação social e 

as identidades relevantes na escola, sendo ratificadas publicamente como as melhores 

da turma, o que as autoriza e as leva a dominar a interação face a face. O seu percurso 

para a aquisição do letramento em português na escola acaba sendo mais tranqüilo, se 

comparado com o percurso dos meninos. 

 
Quadro 3. Modelo de letramento escolar. 
 

 

 

 

 
Quadro 4. Traços da identidade feminina (menina local). 

 
 

 

 

 

Quadro 5. Traços da identidade masculina (menino local). 
 
Os meninos vivem conflitos de identidade na escola, uma vez que os seus 

valores e a sua língua, os quais estão sintetizasdos no quadro 5, acima, não 

correspondem ao modelo de letramento feminino. Eles precisam negociar traços de sua 

identidade étnico-lingüística local, os quais são reconhecidos pela escola, como sujeira 

e desorganização. Diante desses conflitos, alguns meninos acabam assumindo a 

identidade feminina na sala de aula, e outros resistem. Áqueles que resistem, para 

manter a sua identidade étnico-lingüística local, geralmente, acabam abandonando cedo 

a escola. 

      (+ feminino) 
(+ urbano)  

Letramento escolar    (+ brasileiro)  
(+ português) 

      (+ ordem disciplinar  
doméstica) 

      (+ brasileiro) 
      (+ urbano)  
Meninas     (+ treinamento na  

ordem disciplinar  
doméstica) 

(+ alemão)  
      (+ rural) 
 Meninos    (- treinamento na  

ordem disciplinar  
doméstica) 
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Dessa forma, a relação complexa de identidades sociais na comunidade significa 

que a língua e cultura alemãs serão mantidos pelos colonos alemaes, que resistem a 

cultura e ideologia dominantes. Considerando que a escola enfatiza essa ideologia, ao 

assumir um modelo de letramento feminino, para todos os alunos (um modelo 

ideológico, segundo Street, 1984), e que a resistência dos meninos acontece, muitas 

vezes, através do abandono da escola, é possível afirmar que os homens locais, com 

pouco letramento em português, são alvos fáceis de negociacões mal-intencionadas. 

 

7. Convenções para transcrição5 

7.1. Identificação dos participantes  
1. ? aluno não identificado 
2. ?? alunos não identificados 
Obs.: Os nomes dos participantes são fictícios 

7.2. Características da produção da fala 
1. : indica prolongamento do som precedente 
2. <<p>  > indica uma fala em tom de voz baixo, piano 
3. ABC a letra maiúscula indica entonação enfática 
4. , indica entonação de continuidade 
5. . indica entonação descendente, de final  
6. ? indica elevação de entonação  
7. ! indica um tom animado 
8. < aceleração no fluxo da fala  
9. <  > desaceleração na velocidade da fala  
10. “” leitura de texto  

7.3. Fala Simultânea, sobreposição e fala continuada e outros 
comportamentos 

1. [ Indica o início de uma sobreposição de fala ou outro comportamento 
2. ] Indica o final de uma sobreposição, quando a fala ou outro 

comportamento que aconteciam simultaneamente ou por sobreposição, 
não terminam graficamente no mesmo ponto 

3. = Indica que um turno é imediato ao próximo 
4. – uma interrupção abrupta 

                                                 
5 Convenções de transcrição adaptados de Sacks, Schegloff & Jefferson (1974), Garcez (1996), Gesser 
(1999) e GAT-Transkriptionskonvention (Selting et alii, 1998). 
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7.4. Intervalos intra e entre falas  
1. (.) marcação de pausas menores de três segundos  
2. (-), (--), (--) pausa entre 0,25 - 0,75 a 1 segundo  
3. (1,5) indica o tempo de pausa  
4. ( ) = ((  )) Intervalo no fluxo da fala (em parênteses simples) ligado com 

sinal de igual para descrever o comportamento não verbal (em parênteses 
duplos) indicando que o intervalo de tempo foi preenchido pelo 
comportamento não verbal 

7.5. Transcrições duvidosas 
1. ( xxxx ) Palavras dentro de parêntese indica uma transcrição duvidosa 
2. (  ) Parêntese vazia indica transcrição impossível 

7.6. Marcas relevantes 
1. (:) Elipses verticais indicam que as linhas foram omitidas 
2. Turnos relevantes  
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